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VISADO PELA CENSURA 

Comemora-se hoj e o 40.° Ano da Revolução 
do 28 de Mai o 

O país inteiro comemora hoje o 

grande dia em que Portugal se tor-
nou maior em relação aos seus vi-
zinhos e ao mundo, ao mesmo tempo 

que cada um de nós se elevava men-

talmente, tornando-se num cidadão 

cõnscio de deveres e direitos que. 

até então não possuía ou não podia 

usufruir. Essa garantia de uma esta-

bilidade moral e material foi-lhe 

dada com a revolução do 28 de 
Maio, com os processos francamente 

populares que o então Ministro de 
Finanças — Professor Doutor Oli-

veira Salazar — usou ou pós ao ser-

viço do País, para o salvar da ban-

carrota, que sucessivos governos 

menos capazes originaram. 

A dogmática do 28 de Maio im-
põs-se totalmente, e nestes 40 anos 

de tuna profícua revolução em todos 

os sectores da vida Portuguesa, não 

há ninguém que não veja a onda de 

progresso que Portugal atravessou e 

atravessa. E este progresso visível 

em todos os recantos da nossa Pátria, 

poderia ser ainda maior, se ondas 

de selvagens não nos impelissem 

para uma guerra, que para além do 

dispêndio em dinheiro, nos obriga 

a um desgaste humano, perda de 

homens que com o seu sangue gene-

roso defendem o solo deste Portu-
gal que quer manter íntegra a sua 

soberania. Mercê de esforços inco-

mensuráveis, de sacrifícios heróicos, 

Portugal mantém-se uno e são, plu-

raeontinental e acima de tudo plu-

rarracial, sempre a dar lições ao 

mundo que quer ser mais civilizado 

que nós. 

«Orgulhosamente sós», como disse 

Salazar, vamos fazendo a nossa po-

lítica, o nosso desenvolvimento, va-

mos construindo um futuro melhor e 

mais conforme com a nossa dignidade 

(Continua na página 4) 
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Ao Eng. Rui de Sequeira Rodrigues 

Ao oficial-médico Dr. Vicente Gonçalves 

Mário Filipe desenha 

Um sorriso fino, leve, 

—Um novo sol, que despenha 

Corações hirtos de neve! 

Mercê dum sorriso assim 

—Um sorriso fino, leve, — 

Ele me cativa a mim, 

Remoça-me as cãs de neve! 

Pronta acode a inamãzinha, 

Nos seus braços o recebe. 

Cala o infante a boquinha. 

Recebo censura breve. 

Mas, ai! uma voz, então, 

Dentro em mim, ressoa breve... 

Adverte-me o coração; 

Regresso-me às cãs de neve! 

Sorriso de treze meses... 

Um sorriso fino, leve, 

Com que ele, vezes e vezes, 

Se ilumina e me recebe! 

Volvo à infância... Brincamos... 

Nisto, um outro Eu se atreve 

A brigar... E lá brigamos... 
:Mário, em choro, se despede. 

Afago o bebé... Consolo-o... 

E ele, sorrindo ao de leve, 

Em gestos gráceis descreve 

A arte de ganhar-me o colo! 

Mário Filipe compõe 

Um sorriso fino, leve... 

Quem é que, ao vê-lo, se põe 

:Numa postura de neve? 

Flor do Tojo 

Aziúmes dum homem de mau humor 
Por FALCÃO MACHADO ^-- —• 

("Conlimrafào do número anterior) 

Este equilíbrio interno tem de man-

ter-se: cada ramo tem a sua contri-
buição e não pode ser diminuído em 

proveito de outros, nem engrandecer-

-se à custa deles. O desequilíbrio cria 

o mal-estar, a desigualdade, a desva-

lorização dum ou de vários sectores, 

com graves repercussões nas estru-
turas não económicas ( políticas, jurí-

dicas, culturais e morais) e a sua 

consequência final é a debilidade eco-

nómica.: deixam de estar homens com-

petentes, talentosos, responsáveis, à 
frente de certos sectores; — nos esca-

lões inferiores da hierarquia escas-
seiam os recursos para decente sus-

tento e manutenção de vida; os mais 

hábeis abandonam a economia pela 

burocracia ou pelas profissões libe-

rais; e ficam os mais apáticos, sem 
iniciativa nem capacidade técnica, 

para os quais falar de marcas de 
automóveis, ou lambretas, astros do 

cinema, cantores do fado ou ídolos 

desportivos é uma autêntica religião, 

quando não miram histórias aos qua-
dradinhos, 

O equilíbrio económico tem, pois, 

de manter-se com ordem e método, 

plano e capacidade de acção. 

Desse equilíbrio económico, da pre-

paração constante para a batalha 

económica, é que resulta o futuro. 

O futuro é potencial em constante, 

dinâmica, transformação. 

Qualquer alteração no presente é 

causa de correspondente modificação 

no futuro — e pode ser previsível de 

certa maneira. 

A força da energia e da inteligên-

cia, as possibilidades do espaço, e 

do dinheiro, a preparação da má-

quina humana, apta a produzir mais 

e melhor, são as armas da batalha 

em que se forja o futuro. 

Toda a gente tem vontade de con-

seguir emprego com salário mais 

alto — mas esse salário não pode 

vir do nada — nem do que faça falta 
aos outros— sim de maior produção 

de alimentos e de outros bens mate-

riais, e há que lutar para isso, expio-

(Continua na página 4) 

Deus põe e o homem limita-se 

a cumprir. 
Assim, hoje mesmo faz dois 

anos que assumi a direcção 

deste semanário. Se então pen-
samos em, todas as semanas, 

escrever uma pequena crónica 

dando conta do movimento e 

progresso de «O Barcelense», 

essa ideia não se concretizou, 
mais pela razão de o espaço ser 

pouco para as habituais sec-

ções do que própriamente por 

falta de assunto. 

Pretende-se agora fazer mu-

do, reduzir ao silêncio o velho 

semanário fundado pelo nosso 

saudoso Pai, mas essa preten-
são será descabida porque se 

«O Barcelense» deixar de ter 

uma orientação digna, se os ini-

migos do Jornal o quiserem 

calar, a «alma» de «O Barce-

lense» será transplantada para 

outro jornal posto à nossa dis-

posição, onde essse cavalheiros 
terão a biografia que merecem 

para ficar bem desmascarados. 

Entretanto, pedimos a todos 

aqueles amigos assinantes que 

nos disseram devolver o jornal 

no caso de deixar a direcção de 

«O Barcelense», para o não fa-

zerem até que nestas colunas 

assim o explicitemos. Contudo, 

esperamos as melhores das 

atenções para o jornal que, por 

força das circunstâncias, tiver 

de substituir este velho Jornal 

«0 BARCELENSE». 
Por isso, e por tudo quanto 

nestes dois anos se reflectiu 

para que a minha directoria se 

tornasse fácil e o Jornal «O 

Barcelense» melhor, por tudo e 

para todos os verdadeiros Ami-
gos vão os agradecimentos do 

Rogério Carvalho 
R. C. 

Várias vezes nos referimos 
aqui aos Grémios da Lavoura, 
visando alguns que considera-
mos mais um pesado fardo que 
essa classe tem de suportar, do 
que um Organismo destinado 
à defesa dos seus interesses. 
Após vários escritos em que 
focamos as razões do nosso 
desacordo com o Grémio local, 
observamos um prolongado si-
lêncio na esperança de que os 
responsáveis, enveredando por 
novos caminhos, acabariam por 
corrigir as faltas, e assim o 
Organismo passaria a cumprir 
a missão para que foi criado 
prestando serviço útil aos só-
cios, evidentemente que dentro 
das possibilidades de que dis-
põe. 

Pretendendo-se justificar a 
inutilidade que o consideramos, 

Pelo Dr. Manuel Alves do Vale Lima 

ouvi um dia dizer: «o que pode 
fazer-se com verba tão limitada 
e ainda sem o necessário apoio 
superior?» 

Vejamos o que nos leva hoje 
a voltar ao assunto: 
—No mês de Março do ano 

corrente, o jornal «A Mensagem 
dos Campos» era acompanhado 
duma circular convidando os 
lavradores interessados na aqui-
sição de vacas leiteiras, de ori-
gem americana, a fazerem a 
sua inscrição nos respectivos 
Grémios da Lavoura, cremos 
que até 14 de Março. Certa-
mente que tais circulares tam-
bém foram enviadas aos Gré-
mios para estes avisarem os 
seus sócios. O que fez o Grémio 
da Lavoura de Barcelos? 

(Continua na página 4) 

Dívida pie Gratid-o 

MONUMENTO A JOÃO DUARTE 
Está já constituída e em actividade a Comissão Promotor& do monu-

mento a João Duarte, formada por homens bons da nossa Terra que nobre-
mente tomaram sobre si a prestação desta homenagem. 

No próximo número devemos poder anunciar a constituição dessa 
Comissão, a qual, segundo nos informam, vai começar por dirigir-se a todos 
os Barcelenses e aos amigos de Barcelos, para que a ajudem na satisfação 
da dívida de gratidão a este homem, com obra social ímpar em Barcelos. 

Podemos também anunciar que o monumento será levantado no largo 
fronteiro à Igreja de Santo António da cidade. 

No entretanto, quantos desejem, podem continuar a remeter as suas 
inscrições por intermédio do nosso Jornal, que as faremos seguir às mãos 
da Ex,ma Comissão, constituída. 

A seguir, actualizarmos a subscrição aberta nestas colunas, com o movi-
mento desta semana, que mostra a entrada de uma contribuição de 10 000$00, 
cujo remetente, o nosso Ex.mo Amigo e nosso distinto Colaborador, Sr, Artur 
Vieira, ilustre Barcelense que no Chile tanto tem prestigíado o nome de 
Portugal, e que a propósito diz: 

«Nos últimos números dos jornais 
de Barcelos, li que se junta dinheiro 
para erigir um monumento de preito 
e homenagem ao que foi um dos 
mais inteligentes e generosos seres 
humanos, JOÁO DUARTE, que per-
manecerá na recordação dos que o 
conheceram, como um dos grandes 
benemérios de Portugal. Assim fi-
cará o saudoso e querido João Duarte 
perpetuado eternamente. Como não 
podíamos, eu e os meus filhos, dªixar 
de estar presentes •_a c"sagraçdo, 
vimos remeter a incportfincia de 
10.000$00, para r, 

Segue-se a posição actual da subs-
crição: 

Transporte 

Ana Coelho 
16237$00 

Manuel da Silva Araújo 

Cândida de Freitas Araújo 

olaria José F. de Araújo 
Jcé Freitas de Araújo . 

Artur Vieira e Fililos, do 
Chile 

A transportar 

30$00 
500$00 

50$00 

50$00 

50$00 

10000$00 

26.917$00 
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Círculo Católico de Operários 

O Barcelense 

Qj cul. ,• ;VilJMlb 11 V(> 

Pensamento - «Divino Espírito 
Santo,- transforma-me em tuas bra-
sas, para que eu queime também 
como tu queimas, para que eu inar-
que também como tu marcas.» 

Dia 29 de Maio — Festa do Pen-
tecostes. Missa própria, Credo, Pre-
fácio do Espírito Santo, Paramentos 
brancos, 

EVANGELHO 

(S. João, XIV, 23-31) 

Naquele tempo, disse Jesus aos 
Seus discípulos:— «Quem Me ama 
guardará a Minha palavra, e Meu 
Pai aná-lo-á e a ele viremos e fare-
mos nele morada. Quem não Me anta, 
não guarda as Minhas palavras. Ora 
a palavra que ouvis, não é Minha, 
atas do Pai que Me enviou. Estas 
coisas vos disse, estando convosco. 
Mas o Pardelito, o Espírito Santo, 
que o Pai enviará em Meu nome, 
ele vos ensinará todas as coisas e vos 
recordará tudo o que Eu vos disse. 
Deixo-vos a paz, dou-vos a Minha 

paz. Não vo-la dou, como a dá o 
mundo. Não se perturbe o vosso cora-
ção, nem tenha medo. Ouvistes que 
Eu vos disse: Vou-Me mas volto a 
vós: Se Me amásseis, alegra-vos-íeis 
porque vou para o Pai e o Pai é 
maior do que Eu. 
E agora disse-vos isto, antes que 

suceda, para que quando suceder, 
creiais. 
Já não poderei conversar muito 

convosco porque vem, aí o príncipe 
deste mundo; ele não tem sobre 
Mim nenhum poder; mas é para que 
o inundo saiba que amo ao Pai, e 
segundo as ordens que o Pai Me deu, 
assim faço». 

REFLEXÃO 

Revolução, revitalização das es-
truturas sociais, paz e união, são 
termos muito do agrado do homem 
moderno, apregoados nas maiores 
assembleias internacionais e levados 
ao longe nas ondas da Rádio e colu-
nas da Imprensa. 
No entanto, que de vezes, tais pa-

lavras traduzem apenas a negação 
da maravilhosa realidade que encer-
ram. Quantas revoluções sem nada 
de construtivo e útil à sociedade, 
quanta paz podre encobrindo ódios 
por momentos abafados, quanta união 
fruto de violência e resultado da vio-
lação de direitos sagrados! 
Não assim a maior e mais bela 

revolução de que o inundo foi tes-
temunha e que a festa de hoje re-
corda, 
O Pentecostes, a descida do Espí-

rito Santo, foi uma autêntica revo-

Secção dirigida por P. Jaime Cruz 

lução de Amor, de Paz. Lançou as 
bases duro incêndio cujas chamas 
jamais se extinguirão, uma vez que 
consumindo-se, na terra, em gestos 
de amor a Deus e ao próximo, hão-
-de lograr a máxima perfeição no 
encontro face a face, na Eternidade. 

Toda a Santa Missa de hoje é um 
poema de louvor à Terceira Pessoa 
da Santíssima Trindade, recordando 
a acção profunda da sua descida 
sobre os Apóstolos e lembrando o 
papel central que Ele desempenha 
na nossa vida cristã. 

Sob o influxo do Espírito Santo 
o primeiro punhado de cristãos pas-
sam de medrosos e timidos e intré-
pidos homens de fé portadores e pre-
gadores ao mundo da mensagem do 
Senhor, morto e ressuscitado. Não 
mais a inércia no bem, o receio de 
manifestar aos homens que o grande 
inimigo é o pecado e a paz dom do 
Céu que é preciso aceitar na fideli-
dade à Vontade Divina. Cada um 
deles foi cheio da força que o Senhor 
Ressuscitado prometera, e inundado 
da paz que é o melhor dom, porque 
é sinónimo de salvação. Possuidores 
dessa força divina, lançam-se à con-
quista do mundo, levando por estan-
darte a Cruz e por lema de acção 
o resumo da Lei Nova: Amor a 
Deus e ao próximo. 

Através do Espirito Santo, uma 
nova vida se derrama sobre a Igreja 
e, mediante ela, sobre a humanidade. 
Esta presença da Terceira Pessoa 
na Igreja é a razão da sua vitalidade 
e faz com que seja, realmente, ao 
longo das idades a Presença santifi-
cante de Deus no mundo. Revolução 
de almas, transformação de corações, 
eis o que foi a revolução pentecostal 
e o que falta a muitas revoluções e 
iniciativas para que produzam bons 
e duradoiros frutos. 

Tudo o que há de bom, belo e 
santo, no mundo cresceu sob o sopro 
deste Divino Espírito que é a perso-
nificação do Amor entre o Pai e o 
Filho. É o grande obreiro da nossa 
santificação e, quantas vezes, tam-
bém, o grande esquecido. S. Paulo 
frequentemente chamava os cristãos 
a esta realidade: « Sois templos do 
Espírito Santo, Não contristeis 
Aquele que em vós habita.» 
Tenhámo-lo bem presente em todos 

os passos da existência e façamos 
nossos estes belos versos da Sequên-
cia da Santa Missa: 

«No trabalho sois descanso, 
Na turbação, a calma, 
Na dor, consolação. 
6 luz beatíssima, 
Inundai as profunde7.as 
Do coração de Vossos fiéis.» 

A Garagem Castro, no Largo Dr. Martins Lima, em 

Barcelos, convida todos os seus clientes de veículos MERCE-

DES-BENZ a visitarem as suas oficinas nos próximos dias 

2 e 3 de junho, onde se encontra o carro de Assistência 

àquela marca, com pessoal especializado que lhe prestará 

todas as informações e pequenas afinações que se verifica-

rem necessárias. 

Não mate a sede à sorte 
Veja isto, venha ler... 
Vinhos CASA DA BOAVISTA 

São os que deve beber! 

VINHOS VERDES « CASA DA BOAVISTA» 
(A jóia vinícola de Celorico de Basto) 

Exija-os nos Bons Estabelecimentos 

DEPOSITÁRIO-DISTRIBUIDOR PARA O M1MHO: 

ARMAZEM DE VINHOS S. JOSE 
RUA D. DIOGO PINHEIRO, 24— BARCELOS 

^r 

EXCURSÕES - 1966 
GRANDE CIRCUITO EUROPEU — 50 dias de viagem em 

autopullman. Partidas em 23 de Maio; 11 de Julho; 
8 de Agosto e 5 de Setembro. 

DIORAMA DA EUROPA-39 dias de viagem em autopullman. 
Partidas em 22 de junho e 24 de Agosto. 

EUROPA MARAVILHOSA — 29 dias de viagem em auto-
pullman. Partidas: Maio 7, 14, 21 e 28. Junho 4, 
11, 18 e 25. Julho 2, 9, 16, 23 e 30. Agosto 6, 13, 
20 e 27. Setembro 3, 10, 17 e 24. 

Temos vários cruzeiros a bordo do navio espanhol «Cabo de S. Vicente» 

Enviamos programas detalhados destas viagens e preços. 

Angariação de Fundos 

Elementos directivos do Círculo 
Católico de Operários têm batido às 
portas dos Barcelenses, como o in-
tuito de recolher as listas dos bene-
méritos da Instituição, a fim de se 
apurar o quantitativo monetário com 
que aquela Direcção pode contar, 
para começar a obra de transforma-
ção do Círculo Católico. Tal acção 
tem sido acarinhada pelos barcelen-
ses e é de crer que todos aqueles a 
quem vai ser batido à porta, tenham 
mais do que uma palavra amiga, 
mas o gesto generoso capaz de cus-
tear uma quota parte das obras a 
efectuar na sede social da velha 
Instituição de Operários. 
Alguma coisa já tem sido feita 

em beneficio da juventude barce-
lense. O salão de jogos foi modifi-
cado e o Círculo conta agora com 
uma sala cómoda, arejada e limpa 
onde funciona uma televisão, local 
frequentado por dezenas de pessoas 
que querem apreciar as rubricas te-
levisionadas. 

Pelo Círculo Católico, pelo seu pa-
pel na educação da juventude e da 
massa operária, pedimos a todos os 
leitores a compreensão necessária 
para este peditório, reconhecendo o 
trabalho desenvolvido pelo grupo di-
rectivo do Círculo Católico de ope-
rários. 

Ziro ao Tôo 
Como estava anunciado, realizam-

-se nos próximos Sábado e Domingo 
(28 e 29 animadas provas de Tiro 
aos pombos, em Chorente. 

Destinados apenas a principiantes 
na modalidade e a simples caçadores 
do concelho de Barcelos e dos conce-
lhos limítrofes deste, estão a des-
pertar verdadeiro entusiasmo entre 
os apaixonados, prevendo-se, por isso, 
uma considerável afluência de atira-
dores e público. 
Para o sábado estão apenas pre-

vistos treinos a partir das 15 horas. 
podendo organizar-se uma ou mais 
provas, proporcionadas ao número dos 
atiradores que desejem inscrever-se. 
No domingo, dia 29, haverá unia 

prova, às 16 horas, em que serão 
disputados muitos e bons prémios. 
Pelo menos, vinte concorrentes serão 
premiados. Taças e dinheiro. 

Se houver tempo e oportunidade 
poderão efectuar-se outras provas, 
de acordo com a organização. 
Junto do recinto do torneio haverá 

serviço de bar, venda dos pombos 
mortos e de cartuchos vazios e outras 
utilidades para todos os atiradores 
e assistentes. 
O produto destas provas destina-se 

a apressar a conclusão das obras 
da nova igreja de Chorente. Uma 
agradável tarde em prespectiva! 
Agradecem-se ofertas para a aqui-

sição de prémios. 
Faça uma visita a Chorente! Veja 

com seus próprios olhos a obra onde 
têm sido empregada a sua genero-
sidade! 

0 Narecicu§c De§porlivo 

0 Sportin Chibe ele Itraga 

coltigtjiistoii a. Taça ele Portugal 

Pela primeira vez no historial do futebol português um clube 
do distrito de Braga, depois de eliminar dois grandes do futebol 
— Benfica e S. C. de Portugal — venceu com todo o mérito a 
Taça de Portugal ao derrotar a valorosa equipa do Vitória de Se-
túbal, na empolgante final disputada no Estádio Nacional, conquis-
tando assim o melhor galhardão da sua vida desportiva! 

Momento de apoteose para o Sporting Clube de Braga, 
para todo o distrito e para o Norte do país, que o clube braca-
rense tão bem soube honrar e representar. 

Embora a imprensa diária e desportiva já tivesse feito eco 
deste feito brilhante, não podemos deixar de registar nas colu-
nas de «O Barcelense» o comportamento brioso do Sporting Clube 
de Braga, que encheu de entusiasmo extraordinário todos aqueles 
que se honram de pertencer ao Minho, e associando-nos ao 
momento de apoteose desejamos-lhe a continuação dos melhores 
e maiores êxitos desportivos. 

Vizela 1— Gil Vicente 

Jogo no Campo Agostinho de 
Lima, em Vizela. Árbitro: Fernando 
Moura ( Porto). 

Vitela — Gorito; Costeado, Silveira 
e Gualdino; Portugal e Carvalho; 
Mendes, Rocha, Correia, Armando e 
José Maria. 

Gil Vicente—Rabazolas; Ferraz, 
Cibrão e Lopes; Torres e Marinho; 
Machado, Sousa, Luis, Mesquita e 
Raul. 

Marcadores: :Mesquita 
Armando ( 64m g. p.). 

1 Hóquei em Patins 
Principiou no passado sábado a 

«Taça de Honra» do distrito de 
Braga. Nesta competição o hóquei 
sobre patins barcelense acha-se re-
presentado pelo popular Hóquei Clube 
de Barcelos, que se deslocou a Vi-
zela para efectuar o 1.° jogo com 
a equipa local, que terminou com 
o resultado de: 

Vizela 4 — Hóquei C. B. 5 
( 15 m) e Ao intervalo o Vizela vencia por 

4-1. 

Embora pareça que o Gil Vicente 
nesta sua deslocação a Vizela con-
quistou um bom resultado, a ver-
dade, porém, é muito diferente. A 
turma barcelense como sempre, en-
trou em campo com a disposição 
de lutar por um resultado que ser-
visse os seus intentos: a vitória. Aos 
15 minutos a vencer por 1-0 por 
intermédio de Mesquita, o jogo enca-
minhava-se a nosso favor. 

Não o entendeu assim o homem 
do apito que aos 44 m expulsou Mes-
quita, culminando o seu trabalho 
cheio de irregularidades inventando 
aos 64 m, uma grande penalidade 
que fixou o resultado em 1-1. 

Mesmo assim, a equipa gilista pro-
curou «lutar contra a maré», e por 
várias vezes, mesmo inferiorizada, 
teve o golo da vitória à vista, que 
umas vezes por manifesta infelici-
dade de remate, outras cortadas, pelo 
árbitro se lhe negou. 
Um bom jogo realizado pela equipa 

gilista que deixou a melhor impres-
são na assistência de Vizela, mas 
para esquecer, devido aos erros de 
arbitragem, que além de nos castigar 
duramente com um hipotético pe-
nalty, privou a nossa turma de uni 
dos seus melhores jogadores. 

Barcelos prepara-se para receber com aquela 
fidalguia que lhe é peculiar A RAINHA DOS 

PORTUGUESES — A VIRGEM PEREGRINA 
no dia 5 de Junho, pelas 19,30 horas 

Os habitantes, da cidade de Bar-
celos, de aquém e além-rio, prepa-
ram-se para receber no dia 5 de 
Junho, ao cair da tarde, Nossa Se-
nhora de Fátima, que nesse dia dei-
xará as terras de Famalicão. Será 
nossa Hóspede até ao dia 26 de Ju-
nho. Vinda em andor próprio no 
carro dos nossos Bombeiros até Bar-
celinhos, ai se organizará a procis-
são, que irá em direcção ao Arco 
da Porta Nova, seguindo para o 
Largo da Câmara, onde o Ex.mo 
Senhor Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Barcelos fará a entrega 
das Chaves da Cidade. Espero que 
todos os carros particulares do 
nosso concelho se incorporem no 
Cortejo desde Viatodos até Barcelos. 
Espero que em Barcelinhos, à che-
gada da Veneranda Imagem, estejam 
os nossos caros Sacerdotes, Religio-
sas e Religiosos, Mocidade, Escutei-
ros, Legião, Confrarias de Barcelos 
e Barcelinhos e a Banda de Música 
da Casa dos Rpazes. 

E todo o nosso concelho em festa 
durante três semanas a principiar 
nesse dia 5 de Junho. O povo de 
Barcelos e Barcelinhos aclamará com 
a sua presença e entusiasmo a Nossa 
Mãe do Céu. Todo, pois, preparados 

para receber em triunfo a Virgem 
Peregrina de Fátima. 

No dia 26 de Junho às 14,30 horas, 
concentrar-se-ão ao pé da Matriz 
de Barcelos todas as paróquias do 
nosso Arciprestado com as suas ban-
deiras. 
Ficam constituídos em Comissão 

para ajudar na organização e dispo-
sição das paróquias, quer junto à 
Matriz quer, depois, no local da Missa 
Campal (Campo da Feira) os Rev.os 
Párocos deste Arciprestado. 
As freguesia seguirão pela ordem 

da chegada. 
As 15 horas, sairá a procissão da 

Matriz, para às 16 horas principiar 
as cerimónias religiosas, com bênção 
dos doentes. Para essa organização 
de doentes ficam constituídos em 
Comissão: — Rev., Capelão do Hos-
pital e Directores da Casa de Saúde 
de S. João de Deus e Igreja de 
S. José ajudados pelas nossas reli-
giosas que trabalham neste arcipres-
tado e pelos Escuteiros. 

Barcelos, 22-5-1966. 

O Arcipreste, 

Padre Rodrigo do V. Novais 

O Hóquei Clube de Barcelos, rea-
lizou uma magnifica partida de hó-
quei patinado, tendo sido durante 
todo jogo nitidamente superior à 
equipa Vizelense, que se ao inter-
valo vencia por 4-1, devia este resul-
tado à excelente exibição do seu 
guarda-redes e a algumas penalida-
des máximas perdoadas pelo árbitro, 
que prejudicou a equipa barcelense, 
principalmente na primeira parte. 
Na segunda parte o Hóquei atacou 

em massa e o guarda-redes de Vi-
zela, manifestamente extenuado pelo 
trabalho a que tinha sido sujeito; 
concedeu 3 penaltys assinalados pelo 
árbitro, que marcados pelo veterano 
Miranda foram todos transformados, 
equilibrando mais o jogo em 4-4, 
O Hóquei continuou nas jogadas 

acutilantes por Nestor, que realizou 
unia excelente partida, e pouco de-
pois surgiu o golo da vitória a pre-
miar a melhor equipa, quando Quei-
rós fez 4-5, que fixou o resultado. 
O Hóquei alinhou com: 
Camilo, Miranda, Queirós, Nestor 

e Cunha. 
Marcaram pelo Hóquei: Miranda 

(3), Nestor e Queirós. 

PRÉDIOS — Vendem-se 
Vende-se uma casa própria para 

negócio na freguesia de Gamil, em 
local bem situado, no cruzamento da 
estrada Braga-Famalicão. 
Também se vende um prédio de 

lavradio bem avinhado no lugar de 
Traz da Agra, na mesma freguesia. 
Quem pretender queira dirigir-se 

nos herdeiros de Antónia Gomes, 
ao lugar do Jardim, em Gamil. 

Conferência de S. Vicente 

de Paulo, Barcelinhos 

Por lapso, no último número deste 
Jornal saíram algumas arreliadoras 
gralhas, que rectificamos: 
Onde se lé: Dr. José António de 

Noronha e Távora; leia-se: Dr. José 
António Beleza Ferraz. 
Onde se lé: General José António 

Noronha e Távora; leia-se: General 
José António Beleza Ferraz. 
Onde se lé: A Firma Soares e Ir-

mão, deram-nos; leiarse: A Firma 
Soares e Irmão, deu-nos. 
Um amigo desta Obra deu-nos 40 

cobertores para cama de casal. 

Compra-se 
Prensa tipo «Marmonier» míni-

mo 3" completa; Dornão 4 pipas em 
castanho. 

Resposta, indicando estado, local 
e preço, a este jornal. 

A FORNECEDORA DE MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO DA CERAMICA GALANTE 

A gerência agradece a 

fineza duma visita ao 

seu novo estabelecimento 

Na Rua Farta Berdosa 
em Barcelos 

(Junto ao Restaurante da Vacaria) 

LOUÇAS SANITÁRIAS, AZULEJOS, MOSAICOS, 

MÓVEIS DE COSINHA, TANQUES DE LAVAR 

ROUPA, PLÁSTICOS, ETC., ETC. 

Vende aos melhores preços do mercado 

Agência de Viagens «A Poveiro» 
Praça do Almada, 45 — Telefone 62291— PÓVOA DE VARZIM 

No seu próprio interesse não deixe de visitar esta 
casa na certeza antecipada de ser bem servido. 
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PELO CONCELHO 
CREIXOMIL 
Festividade — A mesa da Confra-

ria de N.• Sr., do Rosário, resolveu 
por unanimidade, e depois de ouvir 
a opinião pública, levar a efeito este 
ano a realização da festa em honra 
de Santo António e N.° Sr., do Rosá-
rio nos próximos dia 18 e 19 de Ju-
nho. Por vários motivos que aqui 
não é necessário citar, desde há tem-
pos que se pensava na transferência 
desta festa. 
Ventilou-se já este_.assunto e neste 

jornal, o ano passado. Faltava ape-
nas assentá-lo; cá o temos. Ponhá-
mos nele toda a nossa vontade e 
todo -o nosso querer e tudo correrá 
ao sabor dos nossos desejos. 
Não parece verdade, mas é — Di-

zem que o «rabo» da gata é o mais 
ruim ( sic), de esfolar. Assim está 
a acontecer com a estrada de Crei-
xomil. A 100 ou 200 metros do seu 
termo, para agora, encravou, e até a 
areia já ganhou cravo. Porque será? 
xão passam ali Maiorais? Mas pas-
sa gente muito séria e honesta e 
que é digna de melhor atenção e 
até mais respeito. Vamos; terminem 
lá com isso, pois já chega de se rireni 
e de outro senhor servirem. Até 
porque, não é possível ali edificar-se 
qualquer capela de Santa Engrácia. 
Anirersário — Na passada terça-

-feira dia 24, festejou o seu aniver-
sário natalício o benquisto amigo 
Adelor Pimentel do Vale. 
Um novo cheio de qualidades muito 

dele poderá esperar a terra e a so-
ciedade. 
Enlace Matrim(mial — Também no 

dia 14 do corrente mês, na igreja 
l,iatriz desta freguesia se realizou 
o casamento da gentil menina Maria 
Rosa Rodrigues Martins com o Se-
nhor José Raimundo da Silva Car-
doso. Oriundos de- famílias muito 
distintas e que nesta terra gozam 
de geral simpatia, e tendo em con-
sideração as suas qualidades de tra-
balho e honestidade, auspiciamos-lhe 
um futuro muito risonho e ventu-
roso. No Restaurante «Pérola da 
Avenida» foi servido por seus pais 
um opíparo almoço que deu motivos 
a vários brindes, tendo-se neles real-
çado as qualidades dos noivos e seus 
pais. 

AIR Ú 
Jogar o botão — Sim, jogar o bo-

tão é próprio das crianças da escola, 
e, vem já de tempos muito remotos, 
é: uma verdade. Agora, o que não 
é, próprio e torna-se feio, tanto para 
os pais como para as meninas, é 
juntarem-se as tais meninas, aos gru-
pos, aqui e além, dispersas pela fre-
guesia, horas após horas pelos ca-
minhos a jogar também o «botão» 
como se fossem rapazes. 
Isto leva a crer que os pais não 

sabem a que horas acabam as aulas 
ou então, que não têm que lhes dar 
a fazer. Pois é já muito antigo o 
adágio que diz — trabalho de meni-
nos é pouco, — mas quem o perde 
é louco. 

Pois, todos temos que fazer como 
)á o tem frisado o Rev.* Pároco. 
Se é verdade que as crianças pre-

cisam de se distraírem, também é 
verdade terem já a chamada «hora 
do recreio›. 
Fica dito isto -aqui, para bem dos 

pais. 
Falecimento — Foi no passado dia 

19 do corrente mês de Maio que, 
depois de atroz sofrimento confor-

................................ 
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(SECRETARIA) 

ÉDITOS  DE 20 DL4S 

2.a Publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que pelo Juízo de Direito 
desta comarca e 1.' secção, cor-
rem éditos de vinte dias, conta-
dos da segunda e última publi-
cação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos exe-
cutados José Pereira e mulher 
Maria Rosa da Silva, lavrado-
res, moradores na freguesia de 
Abade do Neiva, desta comarca, 
para no prazo de dez dias, pos-
terior àquele dos éditos, dedu-
zirem os seus direitos na exe-
cução de sentença com pro-
cesso sumário, promovida por 
Maria da Conceição Pereira, 
solteira, maior, da freguesia de 
Tamel S. Veríssimo, desta Co-
marca, e outros, desde que go-
zem de garantia real sobre o 
prédio penhorado. 

Barcelos, 11 de Maio de 1966. 

0 Escrivão de Direito, 

Aires Augusto da Silva 

VERIFIQUEI. 

0 Juiz de Direito, 

António da Costa e Sá 

tado com os Sacramentos da S. Ma-
dre Igreja, partiu para a Eternidade 
o Sr. Domingos dos Santos natu-
ral da freguesia de Rio Covo St.- Eu-
lália mas residente com sua esposa 
nesta freguesia. O seu funeral efec-
tuou-se no dia 21, seguido de oficio 
e missa de corpo presente. A famí-
lia em luto, os nossos sentimentos. 

C. 

ALDREU 
Ao iniciar-mos a nossa corres-

pondência de hoje, começámos por 
fazer esta pergunta: Quem acode 
ao povo de Aldreu?. 

Isto vem a propósito da leitura 
que apresentamos aos nossos lei-
tores, no número deste jornal «0 
Barcelense» de 14 de Maio corrente, 
no qual o povo desta terra pedia 
providências, sobre o caso das crian-
ças da escola feminina estarem sem 
aulas desde o começo das férias da 
Páscoa. 
Ora se S.as Ex.cas trabalharam 

na grande campanha contra o anal- 
fabetismo no nosso Pais, e da qual 
tiraram grande resultado: Aquem, 
perguntamos nós, caberá agora a 
responsabilidade de tantas crianças 
como existem nesta freguesia, fica-
rem com um ano de atraso nos seus 
estudos. E algumas infelizmente de-
vido a doenças já se encontravam 
envergonhadas no meio das outras, 
por atingirem quase o limite da 
idade. 
Atribuímos culpa à Sura Profes-

sora por não ter pedido. para ser 
substituída a não ser que a intenção 
dela fosse o de ganhar o dinheiro em 
casa.... 
Há quem diga que não há profes-

sorado? Estamos rodeados de Re-
gentes, e alguns criaram nesta terra 
grande simpatia ao povo, devido aos 
serviços prestados no ensino das 
crianças, como ainda pelos diver-
timentos que estas tinham, pois que 
para tudo o tempo lhes chegava; 
e quando da sua suspensão do ser-
viço, viam-se pais e crianças cho-
rando a sua falta, e ainda hoje, já 
recorridos que foram alguns anos 
falam do regente da freguesia vizi-
nha e amiga de Fragoso com pro-
funda saude. 
E bom que S., Exe.- o Snr. Dele-

gado Escolar tome providências, se 
bem que queremos que disto ainda 
não tenha conhecimento. Pedimos que 
se resolva urgentemente esta situa-
ção, para terminar com as reclama-
ções deste povo, e para não se regis-
tar mais uma perda para as crianças, 
como até a data. 

Outras notícias— Devido a uma 
queda que sofrera de encontro a 
uma camioneta em Alvarães, Viana 
do Castelo, recebeu tratamento no 
hospital desta cidade partindo depois 
para uma casa de saúde do Porto, 
o Sr. Manuel Martins de Sá, assí-
nante deste jornal «O Barcelense», 
a quem desejámos rápidas melhoras. 

C. 

Anúncio publicado em «O Barcelense», 
em 28-5-1966, no n.o 2871 

Tribunal Judicial 

de Barcelos 

(SECRETARIA) 

ANÚNCIO 

2.8 Publicação 

Para os devido efeitos se faz 
saber que nos autos de acção 
com processo especial de justi-
ficação de ausência e da quali-
dade de herdeiro, distribuída à 
primeira secção deste Juízo, 
correm éditos de seis meses ci-
tando António Ledo de Car- 
valho, solteiro, maior, ausente 
em parte incerta do Brasil e 
José Ledo de Carvalho, sol-
teiro, maior, ausente em parte 
incerta da França, e ambos com 
o último domicílio na freguesia 
de Alvito São Martinho, desta 
comarca, para no prazo de vinte 
dias, depois de decorrido o prazo 
dos éditos, que se contará da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, contestarem, que-
rendo, o pedido feito nesses 
autos, aos quais se pede que 
seja julgada justificada a sua 
ausência por mais de vinte anos, 
presumindo-se mortos, e que 
seja julgado habilitado como seu 
único e universal herdeiro, seu 
irmão germano e requerente na 
mesma acção, Joaquim Ledo de 
de Carvalho, solteiro, maior, 
agricultor, da referida freguesia 
de Alvito São Martinho; entre-
gando-se-lhe, em consequência, 
todos os seus bens, sem depen-
dência de qualquer caução. 

Barcelos, 16 de Maio de 1966. 

0 Escrivão de Direito, 

Aires Augusto da Silva 

VERIFIQUEI. 

0 Juiz de Direito, 

João Carlos Afonso da Rocha 

Anúncio publicado em «O Barcelense» 
em 28-5-1966, no mo 2871" 

Tribunal judicial 
de Barcelos 

(SECRETARIA) 

ANUNCIO Y 
1:a Publicação .: .' 

Para os-- devidos efeitos:-se-. faz 
público . que foi.. distribuída na 

Secretaria .. Judicial, desta_ comarca 

de Barcelos e à -3 Secção, -em 
16 de Maio de .1966, uma acção 

de INTERDIÇÃO POR DE-
MÊNCIA. contra Joagúint. -de 
Sousa Faria, solteiro, maior, agri-
cultor, residente na- freguesia---. de 
Rio Covo: Santa Eugénia desta 
comarca de.. Barcelos,: para o 
efeito de ser decretada • a sua 
interdição por demência. 
A requerente da acção é sua 

mãe Adelina de . Sousa Ram©s 
também conhecida por Adelina 
dos Santos Sousa, viúva, lavra- 
deira, residente na freguesia de 
Rio Covo Santa Eugénia, 'desta 
comarca de Barcelos. 

Barcelos, 24 de Maio de 1966, 

O Escrivão da 3..' Secção.` 

Domingos Lima da Costa.:•_: 

VERIFIQUEI. 
O Juiz de Dirieto, ,, . 

João Carlos Afonso . da R9eha 

e•w•w•w•w•e•e.••e•••w•e•w 

santa [asa IIJa M{SerieÓràia 

Je Barcelos 

ANCNCIO 

Fáz-se público que no dia 20 
do mês. de junho próximo, às 
15 horas, na Santa Casa da Mi-
sericórdia de Barcelos perante a 
Comissão para esse fim nomeada, 
se procederá ao concurso. público 
para a adjudicação- de forneci-
mento e montagem de um monta= 
-camas e um monta-carros de 
comida--acompanhado para o Hos- 
pital Sub-Regional de Barcelos. 
Base de licitação 280.000$00 
Depósito provisório. 7.000$00 
O Programa do Concurso, Cá*-' 

derno de Encargos e demais' do-
cumentos estão patentes todos os 
dias úteis durante as 'horas de 
expediente na Secretaria dá Santa 
Casa da Misericórdia de Barcelos 
e na sede da Comissão de C6ns- 
truções Hospitalares, Avenida 
António Augusto de Aguiar, 19, 
2.o, em Lisboa.. e una Delegação 
do Porto, na Rua da Alegria, 4, 
4.o-Dt.o. 

Bàrcelos. 17 de Maio de. 1966. 

O Provedor: 
Armando Pereira do V." Mirándã 

w.w.e.•.w.w.w.w.w.•.w.w.• 

Cámara Municipal de Barcelos 
EDITAL 

Dr. Vítor António Marques Júnior, Vice-
-Presidente da Câmara M unicipal do Con-

celho de Barcelos: 

Faço.. saber que de , harmonia 
coma deliberação desta Câmara, 
tomada em reunião de 10 de 
Maio de 1966, se recebem pro-
postas, em papel selado e carta 
fechada, até às 12 horas, do dia 
22 de. Junho ciê 1 66,' - pa a a 
construção do' Nler'cado=Múnícipáí 
de -Barcelos.' 
A base de— licítaçãõ "'é 'dé 

x; 
3 042 484$90 e ' o depósito' pro-
visório na"impórtãncià *de 76-062$ 
deve ser efectuado -na Caixà Gê 
ral de Depósitos, -Crédito éPrevi-
dência com guias passadas _'pëla 
Secretaria desta Cãrnará', túdó 
conforme Programa do -Concur'so 
e Caderno de Encargos patentes 
na Repartição Técnica*, onde' pó-
dem ser consulfados, em todo os 
dias úteis; ' du'rante as horas'"`dé 
expediente. 
As propostas 'serão 'abértã's " na* 

reunião q ue'terá lugar às 15" hoiás 
do dia. 22 ̀ de" Junho de- 1966 ' riá' 
Sala dás Reuniões, reservando=se 
a Cámara o direito'de alïrir lìcí-
taçao vè'Ê a] -chtre'os proporien= 

tes e. anidá o de não adjudiëar se 

assim o julgar conveniente ' aos 

interesses do Municipiò.' 

E pára conhëcimento geral 'sé 

publica ' o- presente e oútïos dê 
igual teor que vão ser àfxadtis 
nos lugares dó costume. 

Paços' • dó' Concelho, 16 1 de 
Maio de 1966. 

O Vice-Presidente da -Câmara,-
-em exercício, . .-. 

Dr. Vítor, AtUdnio -M-arq. júnior 

Cámara Municipal de Barcelos 
AVISO 

Para os devidos efeitos se torna 
pública a lista definitiva dos can-
didatos admitidos ao concurso de 
habilitação para provimento de 
dos lugares de escritário de 2.° 
çlasse do quadro privativo da Se-
cretaria desta. Câmara Municipal 
e dos que vagarem durante o 
prazõ " de três anos, conforme 
aviso publicado do Diário do Go-
verno — I II Série—, n.° 9, de 

12` de janeiro último: 

Candidatos admitidos 

CarriiQn Maria Lopes; 
José- Alves Moreno; 
José Manuel Lemos da S. Correia; 
Maria Teresa da Silva Fernandes. 

-..Candidatas excluídas (nos ter-
mos do art.o 39.o § único do De-
creto n.° 27.759, de 15 de junho 
de 1937.— falta de documento 
comprovativo de terem sido apro-
vadas no exame do 2.o ciclo dos 
liceus de harmonia com o dis-
posto no art.° 15.° do Decreto 
n.o 40.951, de 4 de Maio de 
1956): 

Maria da Costa Figueiras; 
Maria Helena do Rego Fernan-

dç•s de Oliveira, 

Mais se- torna público que as 
provas práticas se realizarão no 
Salão Nobre dos Paços do Con-
celho, rio dia 21 de junho pró-
ximo, com início às 14 horas. 

Paços -do- Concelho de Barce-
los. 25 de Maio de 1966: 

O' Presidente da Cãmara 
Municipal 

Luis Fernandes de Figueiredo 

+•• ••• w• w• e•w•w• w •w•e•w•eN 

Direcção-Gera Je Minas 

e Serviços Geológicos 

ÉDITOS DE CO NCESSÃ 0 

Faz-se público, nos termos e 
para.-os efeitos do art.o 31.o do 
decreto-lei n.o 18.713 de 1 de 
Agosto-de 1930, que a Companhia 
An-Portuguesa de Caolinos, 
S. A. R. L., requereu a concessão 
da mina de caulino denominada 
Vilares ( Reg. n.o 11) , situada na 
freguesia de Barqueiros, concelho 
de. Barcelos, . distrito de Braga, 
registada na Câmara Municipal 
do referido concelho em 14-5-964 
e convidam-se todas as pessoas a 
quem a citada concessão possa 
prejudicar, a apresentar as suas 
reclámaçUs nesta Direcção-Geral 
dentro do prazo de sessenta dias, 
contados da data da publicação 
deste édito no Diário do Governo. 

Repartição de Minas, 17 de 
Maio.de 1966. 

O Engenheiro Chefe da 
Repartição, 

Alcino da Silva Gomes 

e•••w•w•w•w•e•w•w•w•e•w•w 

Anúrtcid publicado em «O Barcelense», 
.: -• em 28-5-966, no n.o 2871 
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`= Tribunal Judicial 

de Barcelos 

(SECRETARIA) 

ANONCIO 

l:a Publicação 

'' Faz'-se saber que no dia 23 de 
junho próximo, pelas, 10 horas, 

orta do Tribunal Judicial desta 
comarca de Barcelos, vai pela 
primeira vez à praça para ser 

arrematàdo` em hasta pública 

por quem.;:maior lanço oferecer 

acima, do valor que lhe vai indi-

cado, 'ó prédio- abaixo identifi-
cado, penhorado nos autos de 
execuç, o de Sentença que o 
Bánco' - Nacional, Í1ltramarino, 
Agencia desta cidade move contra 
Carolina do Rosário Pereira Bar-
bosa, solteira, maior, operária, re-
sidente.na freguesia de Arcozelo, 
desta comarca. 

Prédio a Arrematar 

E `Casa - com dois' Pavimentos e 
Logradouro, -sita no lugar da Ri-
beira, freguesia de Lijá, desta co-
marca, a confrontar do norte com 
Jdáquim de Sousa Cruz, do sul 
com c'aalinho, do nascente com 

glréinio Portugal 
O Juri do Prémio Portugal, cons-

tituído pelo poeta Gino Rovida ( Itá-
lia) e- pela poetisa Natércia Freire 
(Portugal) e ainda por Marcel Lobet 
(poeta belga) Simone Rapin, poetisa 
suíça, ensaista e crítico Amándio 
César, jornalista e poeta Charles 
Tubeuf (França) poeta italiano C. 
Locateli, e Jornalista Jorge Ramos, 
poeta espanhol Francesco Pina, deli-
berou outorgar o prémio deste ano 
ao poeta Garcia Nieto, um dos maio-
res nomes da actual poesia espa-
nhola. 
O prémio, criado em . 1963 pela 

Aliança dos Jornalistas e Escritores, 
de Roma, foi em 1965 atribuído ao 
poeta belga Jules Gille, e em 1964 
ao poeta espanhol Justo Marron. 

••w•w•w•w•w•e•e•w•e•e•e•e 

SALÃO TOFINE 
CABELEIREIROS 

Distinção • Beleza • Juventude 

R. D. António Barroso 

Telefone 82729 BARCELOS 

.w•e•wew•w•w•w•w•e•••w•w•w 

EM Fi;1•GOS• 

Festas a Nossa Senóora 
Livramento 

do 

DIA 28 (do corrente) — De manhã, 
entrada de um numeroso e atroador 
Grupo de Zés Pereiras. 
As 14,30 horas: Entrada das afa-

madas bandas de música: Golães de 
Fafe e Pevidém. 
As 21 horas: Terá início o Grande 

Festival Nocturno, que constará de 
certame musical, feéricas iluminações 
e fogo de artifício fornecido por 
afamados pirotécnicos, o qual se 
prolongará até à meia-noite. 
DIA 29— Ao romper da aurora 

uma estrondosa salva de tiros, anun-
ciará as solenidades deste dia. 
As 6 horas: Missa rezada e Comu-

nhão Geral, 
As 10 horas: Missa da Festa acom-

panhada a grande instrumental e 
Sermão por um distinto orador 
sagrado. 
As 15,30 horas: Subirá ao púlpito 

o mesmo distinto orador e, em se-
guida, organizar-se-á uma 

MAJESTOSA PROCISSAO 
em que tomarão parte as Confrarias, 
Associações, Juventudes, Cruzada 
Eucarística, das Crianças, Bandeiras 
da Paróquia, vários andores, muitos 
anjinhos e figuras alegóricas. 
Recolhida a procissão será feita a 

Consagração ao Imaculado Coração 
de Maria sendo cantado um «Adeus» 
à Virgem do Livramento, pelo Grupo 
Coral da Freguesia. 

►•w•e•w•••••e•w•w•e•e•w•w• 

Passa-se 

Por motivo de retirada, passa-se 
um estabelecimento de Mercearia e 
Vinhos, na Rua 31 de Janeiro, na 
Póvoa de Varzim. 

Facilita-se o pagamento. 
Informa RÁDIO VARZIM, na 

referida rua. 

•e•e•••••w•w.w•w•••w•w•w•. 

Venda de Prédios 
No dia 5 de Junho próximo, no 

lugar de Pontegãos, freguesia de 
Carvalhal, serão vendidos os prédios 
sitos em Pereira e Carvalhal, e que 
foram de Narcizo Fernandes Bouças, 
falecido no Brasil. 

Encarregado da venda o solicita-
dor Armindo Miranda, Barcelos. 

w•e•e•e•w•w•e•e•w•e•w+w•w 

José Luís Pereira e do poente com 
Maria Celestina Ferreira Carmo, 
descrita na Conservatória do Re-
gisto Predial no L.o B 12, a fls. 
29 v o, sob o n.o 4.263, e inscrita 
na matriz urbana sob o artigo 

64-1/4, que vai à praça pelo 

valor de 975$00. 
Barcelos, '25 de Maio de 1966. 

O Escrivão de Direito, 

Domingos Lima da Costa 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 
João Carlos Afonso da Rocha 
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— Durante o mês de Março, 
devem os Lavradores apresen-
tar no Grémio a nota da exis-
tência do vinho em adega nessa 
data. É muito natural que 
uma grande parte dos nossos la-
vradores se esqueçam de cum-
prir essa, determinação o que 
lhe pode causar graves prejuí-
zos. O Grémio não fazia mais 
do que o seu dever se na oca-
sião oportuna pela Imprensa e 
ainda pedindo a colaboração 
dos Rev. Párocos, chamasse à 
atenção para o cumprimento 
dessa determinação da C. V. 
—Têm-se efectuado vários 

cursos de tractoristas, cursos 
que são de frequência limitada 
e portanto há que escolher os 
mais aptos de entre os inscritos. 
Dum modo geral, a lavoura 
só toma conhecimento depois 
de efectuados e ainda ignora-
mos como se faz o recruta-
mento. 
—Há dias, pessoa amiga, 

residente em Cossourado, in-
formou-nos que o Pároco da 
freguesia recebeu, com pedido 
de leitura, um ofício do Gré-
mio, acompanhado duma circu-
lar da Comissão de Viticultura, 
convidando a lavoura a enxer-
tar os produtores directos. 
Mas o interessante é que o 

ofício se destinava à freguesia 
de Cossourado mas doutro con-
celho, se não estamos em erro, 
do Marco de Canaveses, e era 
desse Grémio vindo para ali 
por lapso dos Correios. 
Passamos pela Comissão de 

Viticultura onde tomamos co-
nhecimento das circulares n.° 1 
de 14-1-66 e n.° 3 de 18-2-66 que 
foram enviadas a todos os Gré-
mios da Lavoura da Região De-
marcada, com o pedido de divul-
gação. Aqui as transcrevemos 
na integra, dado o seu interesse. 

Ministério da Economia— Secretaria 
de Estado da Agricultura— Comissão 
de Viticultura da Região dos Vinhos 

Verdes 

Circular N.° 1 

Ex.mo Senhor 
Presidente da Direcção do Grémio 
da Lavoura 

1—A  Fiscalização deste Organis-
mo lançou em toda a Região Demar-
cada uma severa acção de repres-
são sobre a falta de manifesto e a 
comercialização dos vinhos de pro-
dutores directos. 
,Não podemos deixar de lamentar 

que, em tão elevado número, se ve-
jam penalizados com pesadas mui-
tas, lavradores cuja economia se 
ressentirá de tal incidência. 
Mas seria criminoso não opõr um 

dique ao alastramento que se vinha 
verificando, com a agravante de a 
desobediência e rebeldia de uns tan-
tos constituir grave prejuízo para 
aqueles que cumpriram a Lei, enxer-
tando quando esta lho impôs. 

Tal acção está a incidir, ao mesmo 
tempo, sobre os infractores do sec-
tor comercial e os da Lavoura; e a 
importância das multas é, na ver-
dade, de molde a ferir profundamente 
a geralmente precária situação eco-
nómica, dos atingidos. O que é pre-
ciso saber-se, porém, é que esta 
acção manter-se-á, cada vez mais 
efectiva e firme. 
Resulta ela não só da consciência 

de cumprir um dever inerente à 
orgânica funcional deste Organismo 
como do imperativo de defender os 
interesses gerais da viticultura re-
gional. 
Importa que todos saibam que os 

organismos da Vinha e do Vinho 
Internacionais, a que estamos ligados 
por compromissos oficiais, estão exi-
gindo desta Comissão de Viticultura 
uma acção eficaz na proibição dos 
produtores directos, indo ao ponto 
de, ainda há poucos meses, nos terem 
comunicado que nos responsabiliza-
riam pela mistura desses vinhos em 
qualquer volume exportado — o que 
é fácil identificar pelos novos pro-
cessos cromatográficos. Ora isto 
implicaria, a perda do privilégio da 
Região Demarcada que possuímos 
pois que ele exige, em contrapartida, 
o cultivo exclusivo de castas regio-
nais de Vinho Verde. 
Perante uma produção em cres-

cente progressão, tornando problema 
quase insolúvel o escoamento das 
adegas da produção, não faz sentido 
que se esteja permitindo vinho de 
produtores directos de baixa quali-
dade e quantiosa produção. 
Se alguém tem que reduzir o cul-

tivo, esse tem de ser necessària-
mente o que estará fora da Lei. 
2— Julgamos,  nestes termos, ter 

esclarecido a actual situação da 
economia do vinho o bastante para 
esperar o maior apoio desse Grémio 
à repressão que intentamos. Por isso 
solicitamos que V. Ex.*, se assim o 
julgar conveniente, amplie a nossa 
acção junto dos produtores delin-
quentes, convencendo-os, até; em seu 
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próprio benefício, a enxertarem, já 
na presente temporada, os produto-
res directos das suas propriedades. 
Aproveitamos esta oportunidade 

para aconselhar o cultivo das castas 
brancas regionais muitas das quais 
são de boa afinidade com os pés 
francos existentes. Esta Comissão de 
Viticultura prestar-se-á gostosamente 
a indicar quais as mais aconselhadas 
para cada sub-região. Bastará apenas 
que isso lhe seja pedido. 
Além do mais, há a necessidade 

de aumentar a produção do Vinho 
Verde branco para satisfazer as enco-
mendas do estrangeiro cujos mer-
cados vão ser objectivo de especial 
prospecção e propaganda a realizar 
em breve por esta Comissão de Vi-
ticultura. A sua preferência por 
esses vinhos é animadora. Por outro 
lado, interessa também que se vá 
reduzindo a produção do vinho tinto 
porque já se começam a encontrar 
dificuldades para o seu escoamento. 
Postas assim as bases de um franco 

entendimento e necessária colabora-
ção auguramos que as actuais difi-
culdades sejam em breve vencidas, 
porque estamos certos de que a La-
voura não nos faltará com esses ele-
mentos básicos ao êxito. 
Com os nossos melhores cumpri-

mentos. 
Porto e Comissão de Viticultura 

da Região dos Vinhos Verdes, 14 de 
Janeiro de 1966. 

A BEM DA NAÇÃO 

Pel'A COMISSAO EXECUTIVA O 
VOGAL, 

Anto-nio Emílio Moreira Peixoto 
(Ten.-Cor.) 

Circular N.° 3 

Ex.mo Senhor 
Presidente da Direcção do Grémio 
da Lavoura 

Na Circular n., 1 de 14 do mês 
findo (que aqui damos como repro-
duzida) demos conta aos Grémios da 
Lavoura e, através dela, aos Viti-
cultores desta Região Demarcada, da 
acção rigorosa da Fiscalização sobre 
a produção e comércio do vinho de 
produtores directos, proibidos por 
Lei. 
Posteriormente, a Fiscalização sur-

preendeu vasto comércio de vinho 
Jacquez, adquirido a preços baixos 
por alguns armazenistas os quais, 
causando a ruína da Lavoura, lan-
çam ao mesmo tempo a confusão e 
a desordem nos preços do mercado 
consumidor. 
A Comissão de Viticultura está a 

montar a aparelhagem necessária 
para as análises cromatográficas que 
detectam com segurança, a existên-
cia do Jacquez em mistura, mesmo 
de pequenas proporções, com o vi-
nho verde. 
A acção da Fiscalização neste 

campo será intensificada a partir 
da próxima colheita, em escala pro-
gressiva sobre vinhos engarrafados, 
engarrafonados e em casco. 

Será naturalmente rigorosa na 
exportação porque se impõe conquis-
tar os mercados externos com vinhos 
de qualidade, dada a concorréncía, 
ali, de vinhos de outras nações, de 
técnica e qualidade esmeradas. 
O simples facto de ser já do conhe-

cimento dos armazenistas e expor-
tadores tal acção futura leva-los-ã 
a evitar os produtores que lhes não 
possam garantir o produto. 
Pede-se pois a V. Ex.• que, no 

interesse geral e em especial dos 
Viticultores, seja dada a maior publi-
cidade ao pedido que formulamos 
anteriormente para enxertia, quanto 
possível em castas brancas, dos pés 
francos existentes. 
Importa salientar o «Jacquez» e o 

«Morangueiro» por serem os que 
maior extensão oferecem. 

Entre os meios de publicidade que 
a V. Ex., pareçam mais adequados, 
permitimo-nos sugerir a imprensa 
local, as explicações dadas pelos pá-
rocos aos domingos e a acção directa 
das autoridades paroquiais. 
Só com a colaboração de todos, e 

muito especialmente da própria La-
voura, será possível resolver o pro-
blema dos progressivos excessos de 
produção, através da exportação e do 
aumento de consumo interno, a exi-
girem, evidentemente, melhor qua-
lidade. 
Com os nossos melhores cumpri-

mentos, 
Porto e Comissão de Viticultura 

da Região dos Vinhos Verdes, 18 de 
Fevereiro de 1966. 

A BEM DA NAÇÃO 

Pel'O PR.ESIDWrM 

António Emílio Moreira Peixoto 
(Ten.-Cor.) 

O que fez o Grémio de Bar-
celos, sabem-no o,9 sócios muito 
bem. 

Será por falta de verba ou de 
apoio superior que o nosso Gré-
mio da Lavoura não solicita a 
colaboração dos Rev.os Páro-
cos e da Imprensa, para infor-
mar devidamente os seus sócios 
em assuntos de tanto interesse? 
Sabemos que alguns Párocos, 

porque têm queixas graves de 
certos funcionários do Grémio, 
lhe recusam colaboração, mas 
isto não sucede com todos. 

Quem suporta nestes casos 
os prejuízos que resultam de 
tão condenável conduta? 

Pode afirmar-se que as cir-
culares foram afixadas no Gré-
mio. Não sabemos se o fizeram, 
mas isso é absolutamente ine-
ficaz, pois todos sabem que 
muito poucos são os sócios que 
vão àquele Organismo, não im-
portando agora apontar os mo-
tivos. 

A Direcção também tem cul-
pas e graves nestes casos. 
A actual Direcção do Grémio 

da Lavoura de Barcelos, é pre-
sidida pelo Sr. Dr. Rosas de 
Cossourado conhecido elemento 
oposicionista ao actual regime, 
que sempre marcou a sua posi-
ção nas diversas campanhas 
eleitorais, embora com pouca 
influência no seu meio. Como 
é possível escolher tal elemento 
para presidir a um Organismo 
Corporativo representativo de 
tão numerosa classe e do maior 
concelho rural? 
Porque o assunto interessa a 

ele voltaremos porque estas 
tristes verdades têm que vir a 
público neste ou noutro jornal. 
Isso está assegurado, fiquem 
descansados. 

Vale Lima 

. ........................ 

Con{erência sobre 
Jaime ale Séguier 

No próximo dia 4 de Junho, 
pelas 21,30 horas, o Sr. Dr. Fran-
cisco Miranda de Andrade, pro-
fessor do Liceu de Alexandre 
Herculano, do Porto, realizará na 
Assembleia Barcelense uma con-
feréncia sobre o poeta, jornalista 
e cônsul Jaime de Séguier, que 
foi uma das mais ilustres indi-
vidualidades nascidas na nossa 
terra. 

Após a conferência, serão ditas 
poesias de Jaime de Séguier e 
doutros poetas barcelenses pela 
distinta escritora e poetisa Maria 
Alexandrina, da cidade do Porto. 

....................................::. 

Prédios 
Vendem-se dois prédios rés-do-chão 

e 1.* andar n.• 952 e 970 e uma ilha 
composta com sais casas, com o 
n.• 984, na R. Latino Coelho—Póvoa 
de Varzim. 

Informa o Snr. Alberto da Costa 
Simões, no n.• 1040 da mesma rua. 
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  O $arcelense 

Aziumos dum homem de mau humui  
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rando os recursos da natureza e va-

lorizando-os, sem delapidação nem 

desperdício. 
Quem não luta— fica derrotado 

e da pior maneira : subalternizado aos 

que vencem, que o pisam na sua 

marcha triunfal. 

Nesta luta, nesta batalha econó-

mica, sobrevivem os mais aptos, os 

que empregam as armas mais eficien-

tes, a melhor preparação profissional, 

o maquinismo e os recursos técnicos 
mais modernos, a organização mais 

metódica, a actividade mais entusiás-

tica. 

Se há múltiplas maneiras de enri-

quecer e triunfar econóniicamente, 

principalmente nesse vasto campo, 

cheio de oportunidades, que é o 

espaço português do Ultramar, por-

que é que permitimos que nossos fi-

lhos possam perder um centavo da-

quilo a que, hoje, têm direitos? 

«A capacidade de adaptação dos 

portugueses aos trópicos e a sua 

ancestral tendência para neles se 

fixarem e para conviverem de forma 

especialmente humana e tolerante 

com povos de outras raças, tornam-

-nos especialmente aptos para desem-

penhar importante papel no futuro 

de Africa» — escreveu Gomes Bessa. 

Esse papel pode ser político e 

social, moral e jurídico, religioso e 

cultural. Mas, não terá relevância tão 

grande como a que pode ter, se não 

assentar na capacidade económica 

duma boa investigação nas ciências 

económicas, duma boa organização 

científica, dum bom equilíbrio eco-

nómico. 

Embora a vida não deva ser ava-

liada em termos financeiros e eco-

nómicos, e o homem, como ser vivo, 

escape aos cálculos matemáticos, su-

perior a eles nas suas mais altas 

aspirações, há que notar que, ao 

pedir a Deus o pão-nosso de cada dia, 

não esperamos que no-lo seja dado 

OBITUÁRIO 
D.- Rosa de Sousa Sobral 

Na sua residência sita à Rua Fa-
ria Barbosa desta cidade, faleceu na 
passada terça-feira a Sr., D. Rosa 
de Jesus Nogueira de Sousa Sobral, 
mais conhecida pelo nome da «Rosi-
nha da Bacaria», antiga proprietária 
do restaurante do mesmo nome no 
começo da calçada da Porta Nova, 
e pessoa muito conhecida e conside-
rada no nosso meio. 
O seu funeral que esteve a cargo 

da conceituada Casa Esteves, desta 
cidade, teve lugar no dia 25 do cor-
rente, saindo pelas 18,30 horas de 
sua residência para o Cemitério Mu-
nicipal. 
A família enlutada os nossos sen-

timentos. 

Comemora-se hoje o 40.0 Ano 
da Revolução do 28 de Maio 
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de portugueses e de homens. Não im-
porta couro se sabemos o porquê do 
nosso sacrifício na hora mais ou me. 
nos amarga da nossa juventude que 

se bate em África. Eles sabem de-
fender o sob pátrio, nós teremos 
de compreender esse esforço e de-
fender a rectaguarda, essa linha que 
muitas vezes é batida por ventos 
adversos, numa incompreensão que 
muitas vezes é mais fruto de irró-
neas interpretações do que própria-

mente de uma oposição declarada 
e, mais, consciente e lusíada. De 
qualquer maneira, os quarenta anos 
da Revolução Nacional processa-
ram-se e honra ao Mestre, ãquele 
que durante esse longo período de 
tempo soube imprimir a este Por-
tugal milenário uma dimensão hon-
rosa, um futuro promissor e um 
presente estável. Para esse grande 
Portuguks, vão as maiores honras 
deste 28 de Maio. Se Gomes 
da Costa soube reunir ânimos 
para vencer o marasmo e levar 
Portugal a tomar consciência da sua 
falsa posição no mundo, Salazar 
tornou-se no renovador desse Por-
tugal moribundo e depois de o trans-
formar numa Nação forte, Salazar 
considerou essa posição e hoje po-
demos marcar uma posição sem 
medo de que nos venha exercer 
pressões para, numa posição de 

inferioridade, deixarmos aos nossos 
inimigos as posições que nos custam 

suor e lágrimas. 

Os portugueses têm realmente 

algo a comemorar neste 28 de Maio 

de 1966! Mais do que o progresso 

moral, económico e educacional do 

país, os portugueses têm a obrigação 

de associar a estes índices, o homem 

que foi capaz de realizar tais mi-

lagres. E Salazar merece a nossa 

consagração, o nosso obrigado, as 

nossas orações, para que sempre, 

com a clarividência habitual nos 

leve, ainda mais, para uma posição 

honrosa, no plano mundial. 

Braga, a «cidade Santa da Revo-

lução», prepara-se para as soleni-

dades do 28 de Maio. Orgulhosa-
mente, a cidade dos Arcebispos pode 
ufanar-se de ter sido a cidade da 
Revolução e por isso mesmo aqui 
haverá motivo justificado para que 
hoje tenhamos na sede do Distrito 
o venerando Chefe de Estado, que 
com a sua presença honrosa, nos 
trará a mensagem de confiança no 
futuro e estabilidade no presente. 

Seja bemvindo Senhor Presidente 
e que o 28 de Maio de 1966 seja 
mais do que uma memorável data, 
mas a meta para que se faça o 

Portugal que Salazar quer que seja. 

gratuitamente: obtém-se em troco 

do nosso esforço — e é o primeiro 

pedido que se faz na oração: e isto 

significa que a tarefa fundamental 

é a conquista do pão, a obtenção de 

alimentos e bens materiais — e o 

resto virá por acréscimo, mas não 

por esmola da 
vindade... 

Daí, certa desconfiança perante a 

cultura, a cultura das subtilezas fi-

losóficas, do sonho e do devaneio, 

das futilidades sociais, da sublimação 

estética ou do pormenor histórico-

-arqueológico, de que não procede 
lição ou ensinamento substancial e 

útil. Quando um povo se torna muito 

culto, deixa de lutar e acaba por ser 
destruido pelos povos lutadores. No 

entanto, enquanto os elementos acti-

vos e combativos lutam, os que não 

lutam vão-se infiltrando, mais ou 

menos subrepticiamente, em lugares-

-chaves e posições parasitárias... 

onde, inconscientes da situação real, 
cultivam o bizantinismo. 

Natureza ou da Di-

Há que ser lutador — e lutar é 

para os fortes de espirito e de von-

tade de preparação científico-técnica 

e de coragem, de ambição e de entu. 
siasmo. Que não desanimem perante 

as dificuldades, que amem o seu tra-

balho, que tenham faculdades de ra-

ciocínio e espírito de acção calma e 

equilibrada que realizem coisas, edi-

fiquem, construam, criem, em vez 

de falar meras palavras que não se 

concretizem em realidades e que 

nada valem. 

Em suma: homens de vontade, de 

acção e de carácter! 

O progresso da humanidade de. 

pende, em grande parte, do pro. 
gresso individual. 

Da pessoa humana, do indivíduo, 
procedem ideias e impulsos progres-

sivos, que agitam, animam e trans-

formam as sociedades. 

Nós, portugueses, que habitamos o 

espaço portugués, formamos uma Na-

çáo com ideias culturais bem defini-

das e temos que continuar nesse ca-
minho. 

Se, na vida de cada homem, há 

uma hora terrível, reservada aos fa-
dos, a hora do Kismet — como que-

rem os Árabes — na vida duma Na-

ção, em cada geração, em cada sé-

culo, também há uma hora terrível. 

reservada aos tenebrosos desígnios do 

Destino. Quase sempre ocorre quan-

do menos se espera, quando menos 

preparado se está — e pode ser a 

hora da morte. 

.lias, não é fatal que assim seja. 

Pode esconjurar-se o maléfico fu-
turo. Uma alteração de agora pode 

mudar o rumo de amanhã. 

A alteração é a compreensão cada 

vez mais profunda dos deveres na-

cionais, procurando sublimar os nos-

sos esforços, colocando as nossas 

actividades ao nível das mais eleva-

das e dignas actividades alheias. 

Se, na hora da guerra, empunhar 

armas na defesa da Pátria, da famí-

lia, dos amigos, é nobre tarefa — no 

momento em que, por toda a parte, 

se nota um acréscimo de iniciativas 

de progresso e desenvolvimento dos 

países atrasados, e mbeneficio das 
países atrazados, em benefício das 

suas populações, há que empunhar 

as ferramentas, as armas da produ-

ção económica, e realizar iniciativas 

e reformas de prosperidade por todo 

o espaço português — de modo que 
defendamos família, amigos e Pátria 

da subalternização técnica dos portu-
gueses, brancos, pretos, amarelos ou 

pardos. 

Só assim se triunfará da hora ter-

rível do Kismet — no presente mo-
mento e em todos os momentos— 

Aquém e Além-Mar! 

(Conclusão) 

Falcão Machado 

FAZEM ANOS 
Tem o seu aniversário no dia 30 

de Maio a Sr., D. Ludovina Correia 
Calheiros da Costa, esposa dedicada 
do nosso amigo Sr. Jorge da Costa 
Rodrigues. As nossas felicitações. 
— Em 3 de Junho estará em festa 

o lar do nosso amigo Sr. Joaquim 
Lopes de Campos e de sua esposa' 
Sr.' D. Bernardete Ramos Lopes de 
Campos, estimados proprietários do 
Retiro Rainha Santa, na freguesia 
de Gamil, pelo aniversário natalício 
de sua gentil filhinha, a menina Isa-
bel Maria. 
Os nossos parabéns à avivem^ 

riante e a seus pais, 


